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POR UMA PEDAGOGIA AGROECOLÓGICA: OS FUNDAMENTOS TEORICOS DE 
EXPERIENCIAS EDUCATIVAS EM AGROECOLOGIA

Marcio Gomes da Silva1

INTRODUÇÃO

O presente texto tem como objetivo refletir sobre a produção do conhecimento 
agroecológico2 e indicar, a partir dessa reflexão, os fundamentos da pedagogia agroecológica. 
A análise acerca da produção do conhecimento agroecológico será realizada levando em 
consideração diferentes tempos/espaços de aprendizagens no âmbito dos movimentos 
sociais, especificamente do movimento agroecológico na zona da mata norte de Minas 
Gerais.

Numa perspectiva histórica, o modelo de agricultura preconizado e difundido pela 
modernização da agricultura capitalista é muito recente. Para garantia da subsistência a 
partir do trabalho eram mobilizados um repertório de conhecimento ecológico localizado, 
coletivo e holístico acerca dos processos de produção, que se configuravam por estratégias 
de uso múltiplos dos recursos naturais e a aprendizagem se dava por meio do modo como 
se dava a organização da sociedade, ou seja, por meio do trabalho, coletivo, compartilhado 
juntamente com os meios de produção (TOLEDO & BARRERA BASSOLS, 2015).

Esse modo de apropriação do ecossistema, tradicional ou camponês foi modificado 
radicalmente a cerca de 200 anos, como expressão e resultado da revolução industrial e 
cientifica. Essa mudança para um modo agroindustrial não significou apenas o aumento 
da produção de excedente, mas diversos impactos sociais, econômicos, culturais e 
ecológicos. Tais impactos referem-se à expulsão de milhares de populações tradicionais, 
a concentração da posse da terra, a desigualdade econômica e a destruição das culturas e, 
com elas, todo um repertório de conhecimento utilizado na apropriação dos ecossistemas 
(TOLEDO & BARRERA BASSOLS,2015).

Apesar da modernização da agricultura ter estabelecido um modelo de agricultura 
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hegemônico em relação à agricultura camponesa, vinculado diretamente ao mercado 
capitalista, especializada, produtora de monocultura, mecanizada e estruturada em 
latifúndio, ainda permanecem formas de agricultura baseadas em racionalidades que 
se utilizam de conhecimentos tradicionais, definida por Ploeg (2008), como agricultura 
camponesa.3 

O conhecimento produzido na agricultura familiar camponesa permite estabelecer 
um vínculo do trabalho enquanto um princípio educativo, no qual por meio da apropriação 
dos ecossistemas se produz um conhecimento onde se estabelece as bases científicas e 
empíricas para produção da agroecologia.

FUNDAMENTOS DA PEDAGOGIA AGROECOLÓGICA: AS EXPERIÊNCIAS EDUCATIVAS  

É possível identificar elementos relacionados diretamente à produção do 
conhecimento na agroecologia. Um primeiro aspecto se refere ao conhecimento tradicional. 
Não se trata de “transpor” conhecimentos tradicionais aos contextos atuais da agricultura, 
mas estabelecer uma reconexão com as formas tradicionais de se fazer agricultura, 
especificamente da agricultura camponesa, a partir do tipo de trabalho estabelecido na 
relação com os recursos locais, de forma que tanto o trabalho quanto o conhecimento 
sejam compartilhados. 

O segundo refere-se às mediações estabelecidas por instituições de pesquisa e 
agências de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) que devem incorporar métodos 
participativos de construção do conhecimento, voltados para conhecimentos locais e, ao 
mesmo tempo, sistematizados em conhecimentos científicos.

Partir do conhecimento local, significa levar em consideração ou, ter como mediação 
do processo de ensino aprendizagem (produção do conhecimento) a realidade vivida dos 
camponeses. 

Analisando o processo histórico de constituição do “movimento agroecológico”4 
no Brasil, Petersen & Almeida (2006), indicam como gênese do movimento os processos 

3	  Esse tipo de agricultura, na visão do autor, está fundado principalmente em: a) uma base de recursos 
limitada, o que leva ao estabelecimento de diferentes estratégias por parte dos camponeses para se chegar a 
melhores resultados a partir dos recursos disponíveis; b) o trabalho é a centralidade em detrimento aos objetos do 
trabalho; c) os recursos e materiais são de posse dos que estão diretamente relacionados aos processos de trabalho; 
d) a produção é relativamente autônoma, pois permite não apenas a produção de mercadorias, mas a própria 
manutenção da unidade produtiva (PLOEG, 2008).
4	  A expressão “movimento agroecológico” tem sido utilizada com certa cautela tanto pelos pesquisadores 
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educativos estabelecidos pelas Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)5, e pela Comissão 
Pastoral da Terra (CPT). 

A associação das práticas cotidianas dos camponeses, a reflexão sobre a realidade 
ancoradas nos aspectos religiosos promoveu um processo de organização política frente as 
questões concretas que permeavam o campo na década de 1970, período de intensificação 
dos conflitos no campo. Ou seja, a forma de organização das CEBs gerou um processo de 
sociabilidade nas comunidades, promovendo ambientes favoráveis ao envolvimento dos 
camponeses na solução de questões imediatas (PETERSEN & ALMEIDA, 2006).

Já em relação ao segundo aspecto, qual seja o das mediações estabelecidas por 
instituições de pesquisa e agências de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), houve 
um enfoque metodológico voltado para processos sociais locais, sob as quais se difundiram 
técnicas e métodos apropriados às situações especificas de inserção das famílias. Silva 
& Santos (2016), destacam que por meio de atuação de ONGs ambientalistas vinculadas 
a REDE PTA6, na década de 1980 e 1990, forjaram-se metodologias participativas que 
buscavam a construção e sistematização do conhecimento, baseados nas dinâmicas, 
experiências e culturas locais (SILVA & SANTOS, 2016).

Podemos destacar diferentes instrumentos/técnicas engendradas no Brasil, 
no âmbito dos movimentos sociais. Tais instrumentos referem-se a diagnósticos 
participativos7, utilizados na década de 1970 e 1980 na promoção da agroecologia; o 
“campesino a campesino”8, que promoveu a partir da interação entre os saberes produzidos 

que escrevem sobre o tema, como pelos ativistas engajados na defesa de uma agricultura de base ecológica. 
Compreende-se que do ponto de vista conceitual, as lutas em defesa de uma agricultura de base ecológica poderiam 
ser pensadas,  pelo  menos  em  certo sentido,  como  um  movimento  social,  ou  seja,  como  uma  forma  de  ação  
coletiva,  marcada  por  uma identidade  compartilhada,  oponentes  claramente  identificados  e  que  mobiliza  um  
conjunto  extenso  de redes  informais.  
5	  Essas experiências estão diretamente relacionadas às resoluções do Concílio Vaticano II, realizado em 
1965, no qual a Igreja Católica assumiu uma posição de “opção pelos pobres”. Essa concepção de ação religiosa 
ficou conhecida como Teologia da Libertação, tornando-se responsável pelo engajamento dos agentes eclesiais e 
se propagando no campo (FAVARETO, 2006).
6	  O Projeto Tecnologias Alternativas (PTA) surgiu, originalmente, no início dos anos 1980, como um 
projeto  ligado  à  Federação  de  Órgãos  para  Assistência  Social  e  Educacional,  organização  não governamental 
fundada em 1961. Esta iniciativa tinha como objetivo pesquisar tecnologias alternativas e disponibilizá-las  para  
os  “pequenos  produtores”.  A  partir  de  1983,  como  resultado  dos  debates  dos debates  ocorridos  no  chamado  
“Encontro  de  Campinas”,  do  qual  participaram  organizações  não governamentais  de  apoio  e  assessoria,  
representantes  do  movimento  sindical,  de  órgãos  públicos  e entidades  profissionais,  o  Projeto  PTA  passará  
a  investir  esforços  na  construção  de  uma  rede  de articulação tendo como  foco  o tema das tecnologias 
alternativas, processo  este que irá se desdobrar na estruturação da Rede Tecnologias Alternativas (Rede TA)
7	  Os diagnósticos participativos podem ser definidos como um conjunto de métodos e técnicas que permite 
a população o reconhecimento da realidade bem como o planejamento das ações que irão incidir sobre a realidade.
8	  Método muito difundido na América Latina, o Campesino a Campesino baseia-se na interação entre 
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pelas experiências de manejo dos camponeses processos de transição agroecológica; e 
recentemente as caravanas agroecológicas9, que traz o enfoque territorial, principalmente 
a partir dos conflitos e de relações de poder que se estabelecem em diferentes territórios 
nos quais se encontram experiências diversas de agroecologia.

 São diversas as técnicas e metodologias participativas desenvolvidas na produção 
desse conhecimento. Entretanto, o que nos interessa aqui é que, independente da técnica 
utilizada, é o seu fundamento, ou seja, a abordagem teórica que permite uma análise 
consistente da realidade. Nesse sentido, as metodologias estruturadas de intervenção 
social se ancoram em saberes produzidos a partir da experiência, ou como definido por 
(TIRIBA & SICHI, 2011), nos saberes do trabalho.  Sendo assim, tem-se um vínculo estreito 
entre os processos locais de organização dos camponeses e do trabalho associado em 
termos de mutirão, manejo compartilhado dos recursos naturais, espaços de troca de 
conhecimentos promovidos e ancorados nas problemáticas locais.

 É possível sintetizar a produção do conhecimento na agroecologia a partir dos 
seguintes aspectos: a) organização das ações a partir das questões colocadas pelos 
cotidianos das famílias; b) valorização das iniciativas locais das famílias e às formas de 
proximidade e trabalho coletivo visando otimizar o uso dos recursos locais voltados para 
busca de autonomia; c) o desenvolvimento de ações de forma a valorizar as relações 
pré-existentes nas comunidades (PETERSEN & ALMEIDA, 2006). Essa produção de 
conhecimento, portanto, tem como eixo central o trabalho, as experiências e saberes 
produtivos a partir do trabalho camponês em um campo que está em disputa.

CONCLUSÃO 

Na relação entre trabalho, agricultura camponesa e agroecologia, é possível 
identificar por meio do processo histórico de desenvolvimento de processos sociais 
voltados para a promoção da agroecologia, estabelecidos por movimentos sociais do campo, 
agricultores e agricultoras na solução de problemáticas relacionadas ao mano dos agroecossistemas (MACHIN 
SOSA, et al. 2012).
9	  As caravanas agroecológicas foi uma técnica utilizada na preparação do III Encontro Nacional de 
Agroecologia, em 2014. A técnica traz a abordagem territorial como enfoque das experiências nos territórios, 
destacando questões como posse da terra; soberania alimentar, conflitos sócio ambientais, etc. a estrutura 
metodológica envolve elaboração e roteiro de observação, a partir de temas geradores visitas as experiências 
agroecológicas e avaliação coletiva das práticas e realidades visitadas. É um exercício descentralizado de analise 
coletiva dos territórios visando contrastar esses padrões opostos de desenvolvimento rural. 
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que existe um vínculo estreito entre processos locais de organização dos camponeses, dos 
saberes produzidos por meio da experiência, com as técnicas e metodologias participativas 
de intervenção social, estabelecidas no âmbito do “movimento agroecológico”.

Sendo assim, tanto no âmbito dos movimentos sociais, especificamente no movimento 
agroecológico, é possível identificar os fundamentos de uma pedagogia agroecológica, em que 
a partir da agroecologia e da agricultura camponesa se constituiu as bases cientificas sistemati-
zadas por meio dos saberes do trabalho e da experiência que estruturam a análise da realidade 
na produção do conhecimento.
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